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Heu me, dolens fum de Jofeph per dito! 

Ai de mim, que me laítimo de perder 

a Jofé! 

He do Brev. Rom. 

S grandes Reis não coílumao 

morrer ids. A dependência, em 

que vivem delies os outros ho- 

mens , faz commum a todos o 

effeito da ília perda ; e o eftrago que ve- 

mos em os íeus cadáveres , communica-fe 

de alguma maneira a todos os feus fubdi- 

tos. Daquella forte que nos corpos anima- 

dos fe deftroe toda a organização , arrui- 

nando-fe algum dos membros de que de- 

pende toda a maquina , aílim fuccede de 

ordinário nos Eftados. Elles formão com 

os Soberanos huma efpecie de corporação, 

ainda mais unida , fe pode dizer, do que 

le unem com a propria cabeça os noifos 

corpos. A Religião coftuma fer o feu efpi- 

rito: a Nobreza aífemelha-fe á porção mais 

neceílãria á noífa vida ; ella he como o co- 

A ii ra- 
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ração da Patria; e fe nos detivcrmos neíla 

proporção, poderemos dizer, que as milí- 

cias são as mãos do Principe ■, as letras os 

olhos; o commercio o Tangue ; a agricul- 

tura o Teu fuílento; a legislação a voz ; e 

a paz pública huma como vital refpiração. 

Eíle bem fundado parallelo he hum argu- 

mento proporcional , de que na fociedade 

commum dos homens fe devem coníiderar 

os Reinados como vidas dos Impérios, que 

vão, como nós mefmos vamos, nafeendo, 

e fepultando-fe com os novos Dominantes. 

Morrem com elles em grande parte as di- 

gnidades , as dependências, as fortunas, as 

defgraças : acabão , e renafeem as allian- 

ças , e as inimizades ; e fenão forão im- 

mortaes, havia de parecer que até morrem 

os entendimentos. O interellè, que coílu- 

ma íèr origem das maiores revoluções hu- 

manas , he nelfes grandes cafos da huma- 

nidade o que põe termo á vida politica, e 

começa outra nova vida nas corporações 

públicas. 

Trifle revolução, cu vejo as tuas con- 

fequencias na Monarquia de Portugal; e a 

perda , que choramos, defcobre á noífa ima- 

s1- 
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ginaçao huma como pompa fúnebre , em 

que fe vão a fepultar com o Soberano to- 

dos os feus Reinos. Acoftumados por vin- 

te e fete annos á fua dominação, nós vía- 

mos a Nação Portugueza formada com os 

fentimentos particulares do feu governo: 

viamos a Nobreza renovada ; a Religião 

inítruida; com optima difciplina a Milícia; 

bem.principiado o Commercio ; abertos no- 

vos caminhos á profifsão das Letras; enri- 

quecidas as noflàs Cidades com utiliflimas 

manufa£furas , concebíamos efperança de 

ver em noífos dias huma Agricultura floren- 

te ; huma Marinha poderofa ; as Colónias 

dilatadas; as Artes, Fabricas, e Companhias 

bem eflabelecidas. Gozávamos da paz, ef- 

fe dom ineílimavel da Providencia, da for- 

ma que no-lo permittiao tempos em íi mef- 

mos tão calamitofos ; e toda a Nação de- 

pois de longos annos tinha feito da confti- 

tuição , em que exiflia , huma efpecie de 

natureza, e de vida civil , que carableriza 

entre todos os Reinados o que acabamos 

de perder. Triíte humanidade ! Eflas são 

as pensões da tua mudável condição: tudo 

acúbou: tudo morrco com a cabeça: tudo 
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vai á fepultura com aquelle grande Rei, 

que era a alma de toda efla vegetação po- 

litica. 

Nos corpos naturaes não fuccede já 

mais golpe , ou deslocação nos membros, 

fem que refulte em toda a maquina aquella 

moleítiífima imprefsão, que chamamos dor. 

A alma, que lie o principio, e ao meímo 

tempo o paciente de todas as affeiçòes, 

que experimentamos nos fentidos , padece 

hum tormento univerfal, emortifero, fern- 

pre que a ferida offende qualquer dos or- 

gãos principaes do nolfo mecanifmo. Ella 

he fomente capaz de fentir o eífeito dos 

males que toleramos : ella os conhece: fò 

ella os péza: nella fazem a maior, e quaíl 

total imprefsão as moleílias que padece- 

mos nefta vida miferavel. Sem ella con- 

vence-nos cada dia a experiência, que não 

foffreriamos mais do que foffre a planta 

infenfivel, ou a pedra dura. 

Santa Religião, tu tomas por tanto a 

primeira , e a maior parte da noífa dor. 

Alma do corpo defpedaçado da noífa Pa- 

tria , tu não podes deixar hoje de cobrir-te 

delfes luctuofos finaes da tua magoa : por 

teu 
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teu inítin&o vemos penetrar efta ferida até 

o coração de huma grande parte da No- 

breza : a teu lado chorão as Sciencias , a 

Legislação, as Artes, e as Milícias fazem 

ouvir lu&uofamente roucos os feus tam- 

bores. 

A Patria, venerável imagem, que nos 

reprefenta o vinculo dos noífos povos, al- 

liados pela propria Religião para fuftenta- 

rem o throno , apparece-nos cheia de la- 

grimas , trajada de fombras , e coberta de 

dó: antes parece cahir ella mefma em hu- 

ma efpecie de delíquio , interrompendo 

com a força da fua afflicção a ferie das 

funções politicas : os Tribunaes cerrados, 

os litígios efquecidos; fechadas as Efcolas, 

e abandonadas em grande número as Offi- 

cinas j ouvem-fe retumbar com ecos dolo- 

rofos os fagrados bronzes, veftem-fe de ne- 

gro os Templos, e as gentes andão como 

attonitas pela novidade do fucceífo , fem 

faber que pofsão efperar para o futuro. 

A plebe melancólica nefta ícena fúne- 

bre, concorre a ouvir nas praças o clamor 

da Patria, que quebra nos feus efcudos os 

timbres, e brazões mais auguítos da noílà 

Mo- 
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Monarquia. Rito Iaftimofo, em que pare- 

ce que todo o Reino de Portugal toma da 

boca de Jacob o pranto, com que elle la- 

mentava a perda do inclyto Vice-Rei do 

Egypto : Heit me , dolens fum de Jofeph 

perdi to\ Oh grande minha defventura! Éf- 

te lie o delaffogo da minha dor na perda 

do Muito Alto, e Muito Poderofo Senhor 

D. JOSÉ I. Rei de Portugal , e dos Al- 

garves , o Sabio, o Magnânimo, o Fide- 

liífimo (gemido breve); porém expreffivo 

do que perdemos cm hum Rei Perfeito, 

Tutelar da Religião , Pai da Patria, De- 

fenlòr da noíla gloria , Confolaçao dos fcus 

fubditos, Reílaurador de Lisboa , e novo 

Fundador da Monarquia Portugueza: Heit 

me, dolens fum de Jofeph perdito! 

§• i. 

A Religião lie fó a que na morte , e 

nafcimento dos Reinados deve fobreviver- 

lhe immortal. Ella não conhece nefte mun- 

do Patria, nem deve ter fepultura. O Ceo 

de donde defce a viíitar-nos, he o feu do- 

micilio : alli fe retira de nós, fe rebeldes 

aos feus dogmas nos fublevanios ; mas he 

bem 
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bem certo, que fe as perdas, que ella ex- 

perimenta fe não podem comparar á mor- 

te , podem-fe com toda a proporção cha- 

mar feridas , as que ella foffre no faleci- 

mento de certas almas generofas, que an- 

tepunhão a todos os interefles da focieda- 

de os da fua exaltação. Huma perda feita 

em filhos tão beneméritos, lie golpe , a que 

ella fe coítuma fazer tão fenfivel, como na 

nofla maior dor nos moftramos nós mef- 

mos. Tal era a imagem do Templo delf- 

rael na perda dosfeus Principes Religiofos: 

o Sacerdócio gemendo diante dos Altares; 

as Virgens defalfeadas ; os Miniftros San- 

tos cobertos de cinza, e de cilicio; as de- 

corações do Santuário occultas debaixo de 

apparatos fúnebres; os prantos, as lamen- 

tações do povo, os orgãos do fanto culto 

poítos em confusão , e fem o focego , e 

tranquillidade correfpondente ao feu deco- 

ro. Eis-aqui o profpeòto da Religião na 

morte de Jofué, de David , Jofias, e ou- 

tros Reis piiífimos do Povo efcolhido. 

Quem não vê nefte efpeêlaculo de dor 

huma figura da Igreja de Portugal na fal- 

ta do feu Fideliflimo Soberano ? A Reli- 

^ B gião 
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gião enlutada recorda á vifta do Santuário 

os benefícios recebidos do Auguíto Defun- 

to ; e a noífa Metrópole Religiofa confef- 

fa com reconhecida faudade os frutos do 

feu zelo na propagação da Fé por efles 

certões incultos do noilo mediterrâneo. Ef- 

te foi o primeiro cuidado, com que o pie- 

dofo Monarca emprehendeo a adminiftraçao 

do Império; dar melhor forma ás Mifsóes 

do Brazil; proteger as do Oriente; bene- 

ficiar as da Ethiopia; e eleger Prelados, e 

Miniítros ornados de talentos , que fizef- 

fem florecer as numerofas Povoações dos 

nofíbs Neophytos. 

O Sabio Principe revolvia no peito a 

infígne deliberação de intereflar no Com- 

mercio , e no trato mais familiar das nof- 

fas Colonias aquelles homens rudes, e pri- 

vados das artes civis , em que fó podião 

gaftar a difpofição felvatica dos feus cofíu- 

mes. Difpunha-os afíim a ferem membros 

úteis á fociedade, e aptos com iífo mefmo 

a cultivarem com mais raciocínio as máxi- 

mas da Religião. Elles vivião depois de 

longos annos entretidos em huma efpecie 

de feparação, pouco diílinta da que tinhão 
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de antes nos defeitos , fem gozarem da- 

quella ifenta difpofição de ii mefmos, que 

temperada com o freio das Leis coftuma 

fer hum privilegio infeparavel dos povos 

livres, e o caraóler daquelles, que a Patria 

reconhece por feus filhos. 

A Providencia Real difpoz , que as 

fuás Povoações fe erigiíTem em Villas , e 

èm outros corpos políticos; que os indiví- 

duos delia numerofa porção das noílás Pro- 

víncias conheceífem as Leis; obedeceílem 

aos Magiítrados ; adquiriílem, e difpuzef- 

fem dos feus bens. Executárão-fe pelo feu 

próvido commando as Bulias Apoftolicas, 

que facilitavao efte importante defignio; 

mandárão-fe Prelados, e Intendentes cheios 

de zelo para remover os obftaculos; atten- 

deo-fe com diligencia a propagar o Evan- 

gelho ; a inftruir os novos Catecúmenos; 

a induzir outros ao mefmo deílino; a em- 

pregar utilmente a inerte vida, em que fe 

confumião os defcendentes de outros-mais 

antigos ; e a Nação Portugueza efperava 

com muito fundamento ver em breve do- 

meílicado o Gentio immenfo, que o noífo 

Brazil efconde nos feus matos. Todos eftes 

B ii pro- 
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proje&os , que parecião ordenados a en- 

grandecer o Império , hião a terminar na 

propagação mais fru&uofa do Chriftianif- 

mo. Os noilbs indígenas, e habitantes dos 

certões , chegando a civilizar-fe com tão 

proveitofa cultura , erão huma nova efpe- 

rança para a dilatação das conquiftas da 

Igreja ; e promettião ao zelo dos noíTos 

Príncipes hum inftrumento opportuno para 

a conversão dos outros barbaros, logo que, 

os que temos já domefticados refpirallem 

o doce ar da liberdade em huma fabia cons- 

tituição do governo politico. 

Penfamento verdadeiramente Real , e 

digno do Fideliflimo Propagador da Fé o 

Augufto Senhor D. JOSE I. A prudência 

deíle allumiado Monarca he-nos acrédora 

do reconhecimento, que fe deve a idéa tão 

fecunda de augmentos para a noíla popu- 

lação : e fó á calamidade dos tempos fe de- 

ve attribuir o impedimento das grandes uti- 

lidades , de que vivíamos efperançados. Nós 

pudéramos, fem os obftaculos que forão íb- 

brevindo , ver povoada elfa extensão im- 

menfa de terreno, e enriquecida a agricul- 

tura com a util diligencia de tantos indi- 
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viduos. Mas efte feria por ventura o noífo 

menos coníideravel adiantamento. A Igreja 

Lufitana contaria ampliflimas conquifías, e 

os feus Neophytos houverão augmentado 

nas Diocefes da America a feára (não íèi 

porque deftino) efterilizada entre nós de- 

pois de tantos annos. 

Repoufai em tanto efperanças inter- 

rompidas, com a noífa perda. O Senhor 

D. JOSE I. renafcerá na fua Augufta fuc- 

cefsão , para o complemento de tão bem 

meditados votos. Ella fará reviver ; El- 

la chegará a coroar eftes impulfos Sábios 

da Religião de feu Fideliífimo , e Zelo- 

fo Pai ; e refervará fobre as noílàs con- 

quiílas eíle génio , efta propensão magni- 

fica do coração Religiofo do Defunto 

Rei. Não fe continha fomente o feu pru- 

dente zelo em propagar a Fé entre as 

Nações barbaras; defde os primeiros dias, 

em que empunhou o Sceptro , cuidou em 

eítabelecer a piedade na fua Monarquia. 

A mageftade do culto , a decência do 

Clero , a reforma do clauftro , a honef- 

tidade do fexo , a modeília pública forão 

as primeiras attençóes do Soberano , def- 
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de o feliz dia , em que occupou o noíTo 

Throno. 

Quem não fe enche de chriftã edifica- 

ção , lembrando-fe das preces , que orde- 

nou então fe fizeíTem por todos os feus Ef- 

tados, para que a Clemência do Altilfiino 

humildemente deprecada, fe dignaífe allu- 

miallo em os feus defignios ? Quem não 

fe enchia de confiança , de que havião de 

fer bem ouvidas as noflas rogativas , ha- 

vendo tomado por efpecial Protectora do 

feu Reinado a grande Virgem , por quem 

os Monarcas reinão , os Legisladores pro- 

mulgão juílas determinações, e os Podero- 

fos exercitão a juftiça ? Elie fe empenhou 

a intereílàlla no nolfo patrocínio , com 

obter do Vaticano os Officios devotiífimos 

da Pureza, e da Maternidade. Elie a hon- 

rou , tributando á fua memoria generofos 

donativos , e reverentes cultos. A Mãi de 

Deos , a quem fora defde o berço offere- 

cido, moítrou bem a fua cuidadofa Provi- 

dencia , guardando-o em tanta variedade 

de perigos , nas tribulações repetidas dos 

feus tempos. 

Forao impulfos do mefino zelo as fuas 

dif- 
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difpofiçóes para a reftauraçao dosTemplos, 

para fe honrarem com diftinta veneração 

os Santos , para fe defterrarem dos feus 

Reinos os indignos abufos , que diffama- 

vao o credito da noífa Religião entre os 

eftranhos. Era infpiraçao da lua piedade o 

cuidado de amplificar entre nós o Epifco- 

pato ; de reftringir até hum certo número 

o Sacerdócio ; de deixar que ceílallé a fre- 

quência dos que abraçavao o Monacato, 

para melhor fe ordenarem os empenhos, e 

as fabricas indifpenfaveis dos Morteiros: 

penfamentos fuperiores á prudência do vul- 

go ; mas por illo mefmo grandes, profun- 

dos , e dignos de hum Rei tão allumiado. 

Não fe podia efperar outro fruto dos 

Pais, da indole, e da Real educação com 

que fora inftruido. Filho de hum Monar- 

ca tão ertimado da Igreja, tão util ao Efi- 

tado , tão faudofo á fua Patria , qual co- 

nhecemos em hum longo Reinado o Fide- 

liífimo Senhor D. JOÃO V. Não podia 

Elie defmentir nunca huma educação tão 

generofa. Defde os primeiros annos deo a 

conhecer claros indícios de haver tranfmi- 

grado no feu efpirito a Paterna Real ma- 

gni- 
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gnificencia. Levantai do tumulo a placida 

coroada fronte , Rainha PiiíTima de Por- 

tugal , a Augufta Senhora D. MARIAN- 

NA D'AUS FRIA : ide vendo na nova 

Lisboa renafcer cada dia os Templos , os 

Moíteiros, e os Santuários derribados pe- 

lo pezo das noíTas culpas. Eftes são os pa- 

drões da Religião do voífo Fideliflimo Her- 

deiro. Elie difpõe a reedificaçao de huns 

com providencias de attento zelo; á de ou- 

tros com Subfidios magnificos do Real Erá- 

rio. As voíías lagrimas derramadas com 

tanta edificação dos fubditos á face dos Al- 

tares , forao fecundas para fazellos renaf- 

cer com tanta belleza nas mãos do voilo 

Gloriofo Filho. Porém aviftando fempre a 

Religião , demos hum paífo mais a confi- 

derar no Defunto Principe , hum digno 

Pai da Patria. 

§• 

A Sabedoria de Deos, Artifice da na- 

tureza , e Authora com efpecial attenção da 

ordem da fua Graça, tocou defde hum fim 

a outro fim os noffos Reinos , difpondo 

os feus acontecimentos com fortaleza , e 

fua- 
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fuavidade: Fortiter, & fuaviter. Os gran- 

des cafos , que pedia a condição das cau- 

fas naturaes , hião adminiftrando-fe nos 

confelhos da Providencia com hum tempe- 

ramento refpe&ivo ás difpofiçòes da Jufti- 

ça , e da Mifericordia do Senhor. Quem 

duvida que foi hum dos deílinos efpeciaes 

da mão de Deos aquella ferie de fatalida- 

des , com que o Altilfimo nos vifitou no 

Reinado do Monarca Defunto ? Mas tam- 

bém parece certo , que a fua Mifericordia 

o tinha preparado efpecialmente para con- 

folação de Portugal nas fuas mais horren- 

das calamidades. Elie era neceílário , que 

a Piedade do Senhor nos tivelfe refervado 

para aquelles dias de amargura hum Rei 

cheio de conftancia , de paciência , e de 

bondade; hum Principe, que não perdeífe 

o acordo no meio de eftragos , que pare- 

dão irreparáveis; que pudeíTe ver ardendo 

por efpaço dedezefete dias a fua Capital, 

arruinada em grande parte por horríveis 

terremotos , fem perder no meio de tanta 

confternação a advertência para foccorrer- 

nos em tão efpantofo contratempo. 

Outro fora o Anguftiado Soberano, 

- - C que 
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que vendo flagellada a Corte, e a vizinha 

Eftremadura , com effeitos tão funeitos da 

defordem dos ecos fubterraneos , fe reti- 

raíTe ao mefmo tempo do perigo , e da 

villa mais laftimofa, que cahio debaixo dos 

humanos olhos. Mas o magnânimo cora- 

ção do Rei, bem longe de abandonar Vaf- 

íallos tão affiigidos, permancceo immovel 

110 lugar mefmo, onde por vilivel aíliften- 

cia do Ceo fe confervára com a Real Fa- 

milia, illefo do formidável terremoto. Dal- 

li, como Job , efcutava hum fobre outro 

os menfageiros das fuas perdas: hum, que 

lhe trazia a noticia , de que as chammas 

ameaçavao devorar o refío da infeliz Ci- 

dade; e fem acabar efte denarrallo, outro 

que referia , que o mar levantara as fuas 

ondas, eameaçava hum diluvio; nemcon- 

cluia fem o interromper algum tifnado das 

lavaredas, reprefentando a multidão de fe- 

ridos, e fubterrados nas ruinas , que efpi- 

ravão chamando o favor do Rei em feu 

foccorro. Logo hum depois de outro com 

a nova, de que ficava ardendo o feu Pala- 

cio , confumido com os feus thefouros o 

Erário, queimados, ou difperfos os Reaes 
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Arquivos ; que a Nobreza confufa com a 

Plebe vagava no maior abatimento ; que o 

Sacerdócio fanto errava cm hábitos Sacer- 

dotaes pelas ruas, com os inftrumentos do 

interrompido Sacrifício. 

Que animo! Que valor fe queria aqui 

para fbftrer o pezo de tanta tribulação, fem 

decahir da firmeza , que lhe era indifpen- 

favel , para afíiílir a trabalhos tão repeti- 

dos naquelle dia calamitofifíimo ! Eu confi- 

dero huma figura da anguftiada Lisboa na 

confternação geral dos homens , quando 

Deos para apagar o fogo da fua indigna- 

ção inundou a terra com hum diluvio uni- 

verfal. Os infelices vião-fe inundados do 

mar, ameaçados do Ceo, vendo cahir co- 

mo a pedaços as nuvens em chuveiros pro- 

celofos, e obfervavão na defordem dos ele- 

mentos hum triíle prefagio da ruina do 

Univerfo. 

Que alento podia conceber Noé , fe 

hum íeculo antes não tivera fido preveni- 

do para difpôr com toda a fegurança o 

afylo da efpantofa inundação ? E ainda af- 

fim , que valor não moftrou , achando-fe 

prompto na execução das providencias ne- 

C ii cef- 
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ceflarias para tão grande cafo? Deos o ti- 

nha deílinado defde o berço para aquella 

tao grande obra; e o feu mefmo nome foi 

hum anticipado vaticínio da confolaçao , 

que havia de fubminiftrar aos homens na- 

quelles dias de afflicção : IJle confolabitur 

vos in omnt affliBione noflra. Elie com ef- 

feito falvou com a fua diligencia a efpe- 

rança de todos os viventes: confolou, ex- 

hortou , e moveo á penitencia os que pe- 

reciao no diluvio; e ceifando as agoas, ref- 

tituio o noílo Genero, promoveo a popu- 

lação , e reedificou o mundo: IJie conjola- 

bitur nos. 

Sim, Lisboa renafcida : foi bem devi- 

do que levantaífes para monumento da pof- 

teridade (como a Arca o foi para Noé em 

muitos feculos) hum padrão ao teu confo- 

lador , huma eftatua ao reedificador das 

tuas ruinas ; mas huma efiatua , a que hajas 

de pôr aquella mefina infcripção, que fer- 

vio de nome ao reftaurador da nollà hu- 

manidade : IJle confolatus ejl nos in omni 

íiffliSlione nojlra. Elfe bronze recorda-nos 

a Imagem do bom Monarca , em outro 

tempo falvador de Lisboa ? depois repara- 
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dor magnifico das fuas perdas. As porções 

difperfas da antiga Capital ficarão illeías a 

beneficio defla mão, que ainda eftende pa- 

ra atua fubfiftencia. Ella as fez evadir def- 

fa inundação voraz de chammas , que re- 

duzio a cinzas os teus foberbos edifícios. 

Ella aíliftio a huma multidão infaufta de 

habitantes, que vagava fem fuftento, com 

provisão de viveres, de roupas , de mate- 

riaes neceífarios para fabricar habitações , 

que os defendeíTe do rigor dos tempos. El- 

la intereífou as Nações noílàs vizinhas , e 

alliadas a foccorrer-nos em o maior contra- 

tempo , que virão muitos feculos: Jfte con- 

folatus eft nos. 

He aífim , que Deos tinha efcolhido 

Noé para falvar com as fuas providencias 

o gene ro humano; mas a em preza de ref- 

taurar as ruinas do Univerfo devia-fe ao 

cuidado de outros Patriarcas. Sem , Cham , 

e Japhet forão os executores da grande 

obra; porque de ordinário he tal o gover- 

no da Providencia, que guarda huma efpe- 

cie de unidade de acção em formar os feus 

Heróes. Moyfés livra o povo da efcravi- 

dão 5 mas a empreza de occupar a Paleíti- 

na, 
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na , referva-fe para Jofué. Saul acaba de 

facudir o jugo , que opprimia Ifrael. Mas 

David era ò deftinado para dar jufta for- 

ma ãquella Monarquia. O Rei Profeta con- 

quifta , e ennobrece Jeruíalem , e faz as 

difpofiçòes para a fabrica do Templo; mas 

a execução do projeòfo guardava-fe para 

Salomão. Não obfervou eífa ordem a Pro- 

videncia nos nolfos trabalhofos aconteci- 

mentos : a hum mefmo Heroe tocou como 

Jofé fer o Salvador do feu povo , e como 

Neemias o reedificador das ruinas da fua 

Capital. 

E que prodígio em hum Reino deítro- 

çado pelas confequencias daquella tribu- 

lação , em huma povoação exhaufta de fun- 

dos , e capitães perdidos no formidável in- 

cêndio ; tendo o Commercio extenuado, o 

Erário extingo , os materiaes raros, e ca- 

riífimos , poder em dous luftros reedificar 

huma Cidade tão vaífa , e reedificalla tão 

abundante , tão formofa ! Eis-aqui huma 

economia, huma difpoíição fem dúvida fu- 

perior a quanto podião obrar os Principes 

mais beneméritos da Patria. Confcfiemos, 

fem temor de que o ouçao por lifonja, que 
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tinha Deos feito( nafcer o Fideliífimo Rei 

Senhor D. JOSE I. expreííamente , e de 

propoíito para confolaçao de Lisboa, e de 

todo o Portuga], naquella época lamentá- 

vel: Conjolatus ejl nos. 

§■ 3- 

E fora menos, fe a nofla reítauração ti- 

vera fomente fido a dos edifícios. Outra re- 

novação , outro modo de reftituir-nos exer- 

citou o Grande Principe, digno fem dúvi- 

da de o pormos ao lado dos mais benemé- 

ritos da Sociedade. Eu fallo agora da re- 

forma da Nação , e da fumma applicação 

do Rei em arrancar as prevenções injuftas, 

que nos deixárão inculpavelmente osnoífos 

maiores, educados em íeculos efcuros. Quan- 

tas maximas herdadas da ignorância , que 

nos confundião as legitimas tradições dos 

Sábios, com mil práticas importunas, por 

não dizer ineptas! Quantos di&ames na po- 

litica , na economia , na legislação , que 

úteis porventura em tempos, e circumftan- 

cias palfadas, não tinhão neílas épocas mais 

principio para ferem toleradas, que as cans 

da remota antiguidade, em que forao con- 

ce- 
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cebidas ! O Grande Principe julgou com 

caufa, que não fe comprazia o Ceo da dií- 

poíição, com que vivíamos, huma vez que 

tão íèveramente permittíra , que as caufas 

naturaes correílem fem freio para o noílo 

dam no. 

Elie emprehendeo na confusão, em que 

efles grandes monumentos da natureza dei- 

xarão as Leis, a politica , e a fituação do 

Eftado formar novos coftumes aos Portu- 

guezes , fobre os planos mais bem recebi- 

dos das Nações allumiadas. Eítabelecêrão- 

fe novos Tribunaes , reformárão-fe os an- 

tigos , inftituírão-fe importantes Magiftra- 

turas ; erigírão-fe cafas de correcção para 

cohibir a impudência do fexo } chamárão- 

fe á liberdade os que gemião na efcravi- 

dão, infortúnio tão alheio da humanidade 

dos noílos tempos j reprimio-fe a odiofa 

infamia , com que a calumnia maculava 

huma parte da Nação, tentada infelizmen- 

te a apoftatar por eíla mefma occafião ao 

Judaifmo; cerrou-fe a porta ao ocio; obri- 

gárão-fe os úteis á milícia ; aos Arfenaes 

os vagabundos ; guardárão-íe para pública 

fegurança os caminhos ; conftrangêrao-fe 

os 
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os viandantes a munir-fe do paflaporte pú- 

Blico ; condecorou-fe a toga com fujeitos 

de fuperior merecimento ; e armou-fe a jui- 

tiça de hum rigor inexorável contra os mal 

viventes ; a Mageílade fez refpeitar a au- 

thoridade do Sceptro. com prizoes de Eita- 

do , meio de que nunca fe difpenfáráo os 

Príncipes, quando tentárão ordenar a Re- 

publica , e eílabelecer huma reforma da 

Nacao. 

Deita economia ufou Salomão nos prin- 

cípios do feu Governo, cruentando o San- 

tuário com o fangue de Abiatar; os Alta- 

res com o de Joab , de Adonias, de Semei 

na violenta oppreísao que fez dos feus 

partidos. Deita arte o célebre Oétaviano 

comprou com a fanguinolenta proferipção 

Triumviral a obediência do Senado , e a 

reforma do Império. Affim o Grande Coni- 

tantino , o Prudente Filippe II. , o Grão 

Pontiíice Sixto V., o Sabio Confelho Ve- 

neto, e em noílos dias o famofo Czar de 

Mofcovia Pedro o Grande, utiliílimo Re- 

formador dos RuíTos. Mas não, Rei Cle- 

mentiflimo, largai a empreza : não he pa- 

ra ovoífo coração tão fanguinolento bene- 

D íi- 
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ficio: a efpada, com que encheis a Nação 

de terror , não tem fio para truncar as vi- 

das. O volfo efpirito fempre receofo com 

caufa das obrepções da calumnia , não ti- 

nha coração para lavar cm fangue as fuf- 

peitas do Eftado. Atava-vos as mãos lo a 

volTa clemência. A voffa fabia intenção não 

fe empenhava a mais , que a fazer refpei- 

tavel a Mageftade do Império; e qualquer 

que folie depois o fuccello, não tinha ani- 

mo para derramar hum fangue , que ama- 

va como o proprio. 

§■ 4- 

A tão grande empreza devia concor- 

rer a porção do Reino mais interellàda na 

fua gloria : o Rei Fidelillimo fez parcial do 

feu zelo a Nobreza mais infigne de Portu- 

gal. Elie encheo de titulos de grandeza as 

primeiras famílias da fua Capital; mas não 

efqueceo os herdeiros dos noílos antigos 

Heroes, que vivião na efeuridade em o re? 

tiro das Províncias. Quantos dclles chamou 

áCorte o beneíico Monarca? Quantos oc- 

cupou em fublimes empregos, ennobreceo 

com titulos , e deixou para dilatar a gran- 
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deza de Portugal exaltados a fuperior Je- 

rarquia dos noílos Fidalgos ? Alencaftres, 

Mellos, Carvalhos, Saldanhas, Sãs, e vós- 

outros antigos luminares da Fidalguia, def- 

cei por hum momento da feliz habitação, 

que vos merecerão as fadigas toleradas pe- 

la Patria, a ver levantados ao premio, que 

lhe mereceftes, osvoíTos Netos. Elles aca- 

barão de achar na memoria do nolfo Au- 

gufto Principe huma recompenfa pofthuma 

ao feu merecimento. Encontrarão por fim 

com o Principe, que o Ceo tinha referva- 

do para dar o galardão a ferviços tão pre- 

cioíòs. 

Bem empregada gratidão! Bem collo- 

cados benefícios ! Nós vimos toda a cor- 

refpondencia dos Nobres , e fubditos de 

Portugal nefíe empenho , em que nos poz 

a indignação de hum Monarca , que nos 

ama, pertendendo expôr-nos mal convalef- 

cidos das nofías fatalidades ao poder, com 

que então triunfava nos mares huma Na- 

ção potentifíima , e noífa antiga alliada. 

Quem não fe allòmbra da fé, do amor, da 

infeparavel adhesão da Nobreza , e Povos 

de Portugal ao Senhor D. TOSE I. Amea- 

D ii ça- 
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çado de improvifo com terríveis exércitos 

por dous Monarcas , que podião com as 

próprias forças pôr em cuidado todos os 

do Univerfo : fem armada, fem exercito, 

fem Erário, convalefcendo apenas dos paf- 

fados contratempos, via o combatido Prin- 

cipe inundarem-fe de armadas as nollas 

fronteiras, e a Europa toda attenta ao êxi- 

to , efperando ouvir cada dia a opprefsao 

do noífo Reino, ameaçado com forças tão 

deíiguaes na anguília daquelles calamitofos 

tempos. Mas que milagre da fidelidade dos 

Portuguezcs, e da fé, com que correfpon- 

dein aos feus Principes! Nós vimos defer- 

tar o inimigo em turmas, paífarem-fe com 

as armas, e defanimarem-fe os feus maio- 

res Cabos , e malograrem a empreza ás 

mãos de poucos dos noífos Paizanos , que 

com valorofa refolução pertendião morrer 

fobre as armas por guardar a fé devida a 

hum Soberano tão amavel , tão beneméri- 

to, e tão jufto ! Oh Vaílallos verdadeira- 

mente dignos de tal Rei! Rei merecedor y 

Rei digniílimo de taes Vaflállos! 

§•5* 
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;• §• $■ 

Hum fucceíTo tão perigofo á conferva- 

çao do nofío Império obrigou o Principe, 

quando já repoufava á fombra dos feus lou- 

ros a ellabelecer hum regulamento oppor- 

tuno ás nolTàs milicias. Que formofo efpe- 

âaculo não começou a encher os olhos de 

Portugal, no aflèio, nadiíciplina, no bem 

ordenado número dos noíTos Regimentos! 

O exercito Portuguez , já comparável 110 

valor aos mais refpeitaveis da Europa, co- 

meçou defde então a apparecer o mais bel- 

lo , e o mais bem dilciplinado. A nolla 

marinha fornecida de petrechos, numerofà 

em foberbos cafcos, commandada por Che- 

fes refolutos, fervida de maritimos dignos 

de recobrar-nos o grande Império do mar, 

que hum dia poifuiainos, faz defde aquel- 

la época refpeitar as nolías cofias, e faci- 

lita ao Commercio huma navegação fegu- 

ra. Lisboa era hum povo innumeravel de 

obreiros applicados em refufcitar aos feus 

formofos edifícios, e hum exercito de guer- 

reiros efpeciofos, de luzidos Officiaes, de 

Cabos , Pilotos, e Subalternos do ferviço 

nau- 
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náutico, e tudo fc via alii ferver nefta.ap- 

plicação, nefte ardor, nefta frequência in- 

ceílhnte de Officios táo úteis á felicidade 

pública; e efte maravilhofo efpeclaculo fa- 

zia cahir as lagrimas a mais de hum dos 

noífos honrados velhos, vaticinando a tão 

diligentes operários da noíla gloria huma 

poíteridade hábil a renovar a época dos 

Affonfos, dos JoÒes , e de outros Monar- 

cas , que fizerao immortal o nome Portu- 

guez na lembrança dos feculos. 

§• 

Faltava fó ao zelo do Reftaurador da 

Patria o fazer que refuícitaífem no feio 

da Nação aquellas fciencias gloriofas, com 

que fe inftituírão os noífos antigos Argo- 

nautas, para defeubrirem dous mundos. O 

Rei Fideliffimo deítinou para única Uni- 

veríidade a de Coimbra : enriqueceo-a de 

abundantiffimos proventos: allumiou-a com 

os eftudos, que tinhamos efquecidos pelos 

deíãftres , que nos occafionou huma funef- 

ta expedição nos campos de Africa. As 

Mathematicas , a boa Fyfica, a Nautica, 

a Química , a Anatomia , e a Medicina 

emen- 
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emendada pelos maiores Sábios.' Nem fe 

deteve ío nos novos eftudos. 

Elie reformou os da legislação ; promo- 

veo os das Santas Efcrituras ; reífaurou a 

intelligencia das Línguas , tão neceflarias 

para o bom ufo do Sagrado Texto ; ar- 

rancou abufos intoleráveis, inveterados nos 

methodos antigos ; e para dar firme eílado 

a determinações tão importantes, tudo au- 

thorizou com Reaes Decretos em hum no- 

vo Direòlorio das Sciencias. Eu não poíTo 

efquecer a grande parte , que tiverão nef- 

tes gloriofos eífabelecimentos dous Illuítres 

Alumnos da noflh America , promovidos 

pelo grão talento de conhecer os grandes 

homens , que era o cara&er defte allumia- 

do Rei : hum delles condecorado com a 

Toga nos feus fupremos Confelhos: outro 

Bifpo , e zelante Reformador da antiga 

Capital dos noíTos Reinos , hoje dos no£- 

fos eífudos. Eífe ultimo acreditou bem a 

efcolha, que delle fez o Monarca nas ma- 

gnificas, e admiráveis conífrucçóes , com 

que fez a Univeríidade de Coimbra huma 

das mais efpeófaveis do Univerfo. 

§• 7- 



C 3° > 

§■ 7. ; 

Mas nao foi cfte o único beneficio, 

que liberalizou o amabiliíTimo Principe aos 

feus prezados Vaflallos Americanos. O Bra- 

zil pode fem dúvida gloria r-íe de ter me- 

recido a predilecção do feu Real Animo. 

O Sabio Rei inítruido, como era, na Hif- 

toria da Nação , além da erudição im- 

menfa, que ajuntava ao conhecimento das 

Mathematicas, e Sciencias mais íublimes, 

advertio fabiamente fervir-fe dos feus ta- 

lentos , e occupallos também nos empregos 

do feu Real ferviço, por ferem igualmen- 

te Vaílallos feus. Refleétio que os indíge- 

nas de Portugal antes do XIV. Século fe 

tranfportárão em grande número no efpa- 

ço de tres Séculos a povoar noíTas con- 

quiftas. 

Eíla reflexão enternecia o coração de 

hum Rei verdadeiramente apreciador do 

merecimento de noífos Pais, e o movia a 

difpender a profusão de benefícios , com 

que favoreceo a noífa America. A venera- 

ção com que elle recordava a memoria 

defies antigos povoadores do Brazil , de 

quem 
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tjuem nós agora defcendemos ,'induzia-o 

a olhar com carinho para a nobreza deite 

novo Eítado a collocar fobre os noílòs 

Compatriotas as Mitras de Pernambuco, 

Rio de Janeiro, Coimbra, e outras. Coin 

eíta conlideração honrou os noílos Jurifpe- 

ritos com Togas honorificas ; occupou-os 

nos Governos, nas Intendências, e Magis- 

traturas. Eíta foi a verdadeira occaíião de 

tantos privilégios, com que ornou as nof- 

fas Cidades , com que amplificou, e enri- 

queceo os noífos territórios. 

Policia do Brazil, tu me receite aoGlo- 

riofo Principe eíTas Leis benéficas, que tan- 

to promovem neítes domínios a tranquil- 

idade pública: confeguiíte da fua Magni- 

ficência Tribunaes ampliflimos , Intendên- 

cias , adminiítraçóes eítendidas, que pro- 

mettem a eíta preciofa porção da Ameri- 

ca a população de hum Império. Que def- 

cubrimentos não fizemos ? Que progreífos 

não confeguimos no Pará, no Maranhão, 

no Mato Grofíò ? Que deívelos não forão 

os do Monarca para fazer culto, e feliz o 

eítendido Paiz das Minas do Ouro ? Que 

direi eu das Praças , Milícias , Fortifica- 

E ções p 
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çoes , com que attendeo a fortalecer , e 

refpeitar os nolfos Portos ? Eu não me de- 

tenho em ponderar-vos o augmento da 

agricultura , a opulência do coinmercio, 

a mitigação (quanto o permittião as af- 

flicções públicas) nas exacçóes das 

las, e tributos. 

O eílado em que elle recebeo o Bra- 

zil, e em que o deixa agora augmentado, 

he para a noíla gratidão a balança dos 

Reaes benefícios: por ermos deshabitados, 

e infeítados de Barbaros, por Fertões hór- 

ridos , e incultos vemos huma immenfida- 

de de Povoaçoes , que de dia a dia vão 

occupando os noíFos campos. Habitamos 

hum Paiz cheio de frequência ; rico de 

huma preciofa ahundancia, onde nada fal- 

ta do mimo da cultura, eainda da magni- 

ficência das Cortes mais foberbas da Eu- 

ropa. O Brazil ílorece hoje na pofíe de 

todos os cómmodos , e ornamentos das 

Nações mais cultas , e opulentas ; e as 

nofías Colónias tem merecido pela protec- 

ção do Grande Rei a eftimação das gen- 

tes mais polidas. Oh perda incomparável, 

que foi a noíla ? Perda ineftiinavel ? Que 

1a- 

gabel- 
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lagrimas nos faltaráó fempre que bailem 

para deploralla! 

Peidemos hum Pai , não perdemos fo- 

mente hum bom Senhor. As noflàs efpe- 

ranças animadas com tantos benefícios hiao 

creando azas para voar á gloria , que nos 

mereceo a afcendencia , que nos prezamos 

trazer dos Correas , Sas , Soufas, Couti- 

nhos, Pires, Cofias, Azeredos, Pereiras, 

e outros antigos celeberrimos Argonautas, 

que por gloria da Nação , por augmento 

da Fé , por novo efplendor deílas Coló- 

nias deixarão o ninho da fua amada Pa- 

tria , para virem difputar a eíles homens 

femiferos apoflé deílas Regiões bemaven- 

tu radas. 

Derrama , faudofa Patria , miílurada 

com teus preciofos metaes as tuas incon- 

folaveis lagrimas, efunde com ellas huma 

nova Eflatua ao Pai deíla fua tranfplanta- 

da Patria. Accrefcenta os feus Trofeos 

com outros tantos brazòes , com outros 

tantos emblemas dos feus preciofos bene- 

fícios : infculpe-Jhe debaixo dos pés atada 

a indigência, a miíèria encadeada, o ocio 

impellido com eílimulos á fadiga, e roen- 

E ii do- 
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do-fe a inveja dos nollos emulos , fempre 

que olha com viíta lívida para os effeitos 

da Real Beneficência. Efpalha flores fo- 

bre o feu tumulo , iaudades , chagas, fuf- 

piros, em memoria de hum Rei , que era 

o amor , o coração , a delicia defies feus 

favorecidos Vaflallos. E em quanto nós 

começamos a enxugar as noflas lagrimas , 

vendo renafcer as noflas efperanças em hu- 

ma Soberana fua digna Filha , e em hum 

prezado Irmão do noíFo commum Pai , 

efcreve fobre o Real Cenotafio eila fau- 

dofa inícripção á perpetua lembrança dos 

noíTos vindouros. 

A 
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A RELIGIÃO 

AO SEU AUGUSTO PROTECTOR. 

A FÉ CATHOLIC A 

AO SEU PROPAGADOR FIDELÍSSIMO. 

O ANTIGO, E NOVO PORTUGAL 

AO SEU POTENTÍSSIMO MONARCA. 

L I S B O A 

AO SEU RESTAURADOR. 

COIMBRA 

AO REPARADOR DOS SEUS ESTUDOS. 

A BAHIA 

AO SEU BEMFEITOR. 

O BRAZIL 

A SEU PAI 

O SENHOR D. JOSÉ I. 

LEVANTÃO 

NA SUA LEMBRANÇA 

ESTE MONUMENTO 

POR VOTO 

DO SEU ETERNO DESCANÇO. 

ASSIM SEJA. 
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